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Resumo 

 

Os conteúdos de comida divulgados em diversas mídias sociais impactam o comportamento e 

os hábitos alimentares da população. O Mukbang é um desses conteúdos e consiste em vídeos 

nos quais uma pessoa se grava consumindo grandes quantidades de comida em frente às 

câmeras, provocando reações diversas no público. Embora seja uma forma de entretenimento 

para muitos, o Mukbang tem sido associado ao aumento do consumo alimentar, à obesidade, 
à distorção da relação entre alimentação e corpo e a transtornos alimentares. Apesar da 

existência de evidências acerca das motivações e repercussões da exposição a esse tipo de 

conteúdo, ainda há pouca atenção voltada à investigação de seus correlatos neurais, bem 

como das sensações fisiológicas e emoções experienciadas durante a exposição a esses 

estímulos. Nesse contexto, o presente estudo examinou a modulação das oscilações cerebrais 

nas bandas alfa, beta e gama, nas regiões frontais, parietais e occipitais, durante a exposição a 

vídeos de Mukbang ASMR, por meio da eletroencefalografia (EEG). Participaram do estudo 

40 indivíduos, com idades entre 18 e 29 anos. Os participantes assistiram a dois vídeos de 

Mukbang (comida doce e salgada) e a um vídeo controle e, em seguida, responderam a um 

questionário composto por 24 assertivas referentes às sensações evocadas pelos estímulos. Os 
dados subjetivos indicaram experiências predominantemente ambivalentes, com tendência a 

avaliações positivas e elevada variabilidade interindividual. As diferenças mais consistentes 

emergiram na comparação entre os eventos experimentais, e não entre grupos definidos pela 

experiência subjetiva relatada. O vídeo de comida salgada modulou de forma mais robusta as 

bandas de alta frequência (gama), apresentando valores superiores em diferentes regiões 

corticais em comparação aos vídeos doce e controle. Além disso, a banda gama apresentou 

predominância significativa na região frontal em relação às regiões parietal e occipital nos 

três vídeos, sugerindo maior envolvimento de áreas anteriores na integração de estímulos 

multimodais. Em conjunto, os achados indicam que vídeos de Mukbang podem recrutar 

padrões amplos de excitação neural, independentemente da valência subjetiva atribuída pelos 

participantes. Esses resultados ampliam o entendimento sobre como estímulos alimentares 
audiovisuais de alta complexidade influenciam a atividade neural, contribuindo para 

preencher lacunas na literatura sobre o processamento sensorial e o comportamento alimentar 

em ambientes digitais contemporâneos. 

 

Palavras-chave: Mukbang; atividade neural; EEG (Eletroencefalografia); estímulo 

multissensorial. 
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Abstract 

 

Food-related content disseminated across various social media platforms impacts population 

behavior and eating habits. Mukbang is one such content and consists of videos in which an 

individual records themselves consuming large quantities of food in front of a camera, 

eliciting diverse reactions from viewers. Although it serves as a form of entertainment for 

many, Mukbang has been associated with increased food consumption, obesity, distortions in 
the relationship between food and the body, and eating disorders. Despite existing evidence 

regarding the motivations and repercussions of exposure to this type of content, limited 

attention has been directed toward investigating its neural correlates, as well as the 

physiological sensations and emotions experienced during exposure to these stimuli. In this 

context, the present study examined the modulation of cerebral oscillations in the alpha, beta, 

and gamma frequency bands across frontal, parietal, and occipital regions during exposure to 

Mukbang ASMR videos using electroencephalography (EEG). A total of 40 individuals aged 

between 18 and 29 years participated in the study. Participants viewed two Mukbang videos 

(sweet and savory food) and one control video and subsequently completed a questionnaire 

comprising 24 statements addressing sensations evoked by the stimuli. Subjective data 
indicated predominantly ambivalent experiences, with a tendency toward positive evaluations 

and high interindividual variability. The most consistent differences emerged in comparisons 

between experimental events rather than between groups defined by reported subjective 

experience. The savory food video more robustly modulated high-frequency bands (gamma), 

exhibiting higher values across different cortical regions compared to the sweet and control 

videos. Additionally, gamma-band activity showed a significant predominance in frontal 

regions relative to parietal and occipital regions across all three videos, suggesting greater 

involvement of anterior areas in multimodal stimulus integration. Collectively, these findings 

indicate that Mukbang videos may recruit broad patterns of neural excitation, regardless of 

the subjective valence attributed by participants. These results expand the understanding of 

how highly complex audiovisual food stimuli influence neural activity, contributing to the 
literature on sensory processing and eating behavior in contemporary digital environments. 

 

Keywords: Mukbang; neural activity; EEG (Electroencephalography); multisensory stimulus. 
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O comportamento alimentar é um fenômeno complexo e multidimensional. Segundo 

Garcia (1997), esse comportamento pode ser entendido como o conjunto das práticas 

observáveis empiricamente — o que, o quanto, quando e como comemos — associado a 

variáveis socioculturais e psicológicas relacionadas ao contexto da alimentação. Sob uma 

perspectiva fisiológica, a ingestão de alimentos envolve mecanismos regulatórios vinculados 

à homeostase energética, bem como a atividade de sistemas neurofisiológicos relacionados às 

propriedades reforçadoras dos alimentos (Anversa et al., 2021). Nesse contexto, a literatura 

frequentemente distingue a atuação de mecanismos homeostáticos, sensíveis ao balanço 

energético, e de mecanismos descritos como hedônicos, associados às características 

sensoriais e à palatabilidade dos alimentos, os quais podem modular o comportamento 

alimentar mesmo na ausência de necessidade energética imediata (Johnson, 2013). 

Nesse sentido, alterações metabólicas do organismo estão associadas à sinalização 

neurofisiológica envolvida na regulação do comportamento alimentar, incluindo respostas 

relacionadas à busca e ingestão de alimentos. Entretanto, a alimentação não ocorre 

exclusivamente em função das necessidades energéticas, sendo também sensível a estímulos 

ambientais, ao histórico de aprendizagem e às propriedades dos próprios estímulos 

alimentares. Nesses contextos, variáveis históricas e situacionais podem influenciar a 

ingestão alimentar, sendo descritas na literatura como interações entre sistemas regulatórios 

centrais e periféricos, com efeitos bidirecionais entre sinais metabólicos e atividade neural 

envolvida na regulação energética (Berthoud, 2011; Kaisari et al., 2019). 

A influência dos estímulos ambientais no comportamento alimentar tem sido 

amplamente investigada, sendo associada, na literatura, ao aumento da prevalência de 

obesidade em contextos contemporâneos (Werthmann et al., 2015; Berridge et al., 2010). Sob 

uma perspectiva evolutiva, mecanismos biológicos humanos, especialmente relacionados ao 

sistema visual, foram selecionados para detectar alimentos no ambiente, particularmente 
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aqueles com alta densidade energética. Essa sensibilidade favorece a eficiência no 

forrageamento e, consequentemente, aumenta as chances de sobrevivência da espécie 

(Spence et al., 2016). Assim, estímulos ambientais que sinalizam a presença de alimentos 

podem adquirir valor reforçador e estar associados à atividade de sistemas neurais envolvidos 

na recompensa, de modo semelhante à própria exposição ao alimento (Holland & Petrovich, 

2005). No nível comportamental, essas pistas podem, por meio de processos de 

condicionamento pavloviano e operante, adquirir valor funcional e passar a evocar respostas 

relacionadas à alimentação, além de exercer controle sobre comportamentos de aproximação, 

busca e consumo alimentar, inclusive em situações nas quais não há necessidade fisiológica 

imediata (Kanoski & Boutelle, 2022). Esses estímulos são descritos como fatores não 

fisiológicos relevantes que podem influenciar o consumo alimentar excessivo (Anversa et al., 

2021; Cornell et al., 1989). 

Nesse contexto, estudos de neuroimagem têm investigado a relação entre a exposição 

a estímulos visuais de comida e a atividade cerebral em humanos. Embora os resultados 

sejam heterogêneos, em função das diferentes metodologias empregadas e de variáveis 

experimentais, a literatura tem relatado de forma recorrente o envolvimento de múltiplas 

regiões corticais e subcorticais implicadas em respostas neurais relacionadas à recompensa 

(Van der Laan et al., 2011; Brooks et al., 2013). Evidências indicam que essa atividade neural 

varia em função de características dos alimentos, como o teor energético (Toepel et al., 2009; 

Liu et al., 2022), bem como de variáveis fisiológicas e individuais, como o estado de fome e 

saciedade (Siep et al., 2009) e peso corporal (Pursey et al., 2014; Kennedy e Dimitropoulos, 

2014). 

A ressonância magnética funcional (fMRI) tem sido amplamente utilizada na 

investigação da atividade cerebral associada à exposição a estímulos alimentares visuais (Van 

der Laan et al., 2011; Brooks et al., 2013). No entanto, um número crescente de estudos tem 
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empregado a eletroencefalografia (EEG) para examinar os correlatos eletrofisiológicos da 

exposição a esses estímulos (Bielser et al., 2016; Kumar et al., 2016; Güney et al., 2021). 

O EEG consiste em um método não invasivo que permite registrar, com alta resolução 

temporal, variações da atividade elétrica cerebral por meio de eletrodos posicionados no 

escalpo. Essas variações correspondem a diferenças de potencial elétrico, usualmente 

expressas em microvolts (µV). O sinal eletroencefalográfico resulta principalmente da soma 

da atividade pós-sináptica de populações de neurônios corticais, especialmente células 

piramidais organizadas de forma relativamente alinhada, cujos campos elétricos podem ser 

conduzidos até a superfície do escalpo. Assim, o EEG não registra diretamente a atividade de 

neurônios isolados, mas flutuações elétricas geradas pela atividade sincronizada de grandes 

populações neuronais (Olejniczak, 2006). A partir desse sinal, pode-se estimar a potência em 

diferentes faixas de frequência. Quando calculada a partir do quadrado da amplitude, a 

potência é geralmente expressa em µV² e indica a magnitude da atividade oscilatória em cada 

banda. 

O sinal eletroencefalográfico pode ser analisado tanto no domínio do tempo quanto no 

domínio da frequência. No domínio do tempo, destacam-se os Potenciais Relacionados a 

Eventos (PREs), que correspondem a variações na atividade elétrica cerebral temporalmente 

associadas à apresentação de um estímulo ou evento específico. No domínio da frequência, 

investigam-se oscilações cerebrais, isto é, variações rítmicas do sinal elétrico organizadas em 

faixas de frequência. Entre as principais bandas descritas na literatura estão delta (0,5–4 Hz), 

frequentemente observada em estados de sono profundo; teta (4–8 Hz), associada a estados 

de sonolência; alfa (8–13 Hz), comumente relacionada a estados de relaxamento em vigília; 

beta (13–30 Hz), observada em condições de alerta; e gama (>30 Hz), frequentemente 

associada a respostas perceptuais e comportamentais mais complexas (Li et al., 2019). 
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Estímulos visuais de comida podem alterar as oscilações cerebrais, inclusive em 

estado de repouso, indicando que esses estímulos estão associados à modulação da atividade 

neural e a respostas relacionadas ao apetite e à valência reforçadora dos alimentos 

(Yoshikawa et al., 2016). Estudos eletrofisiológicos também demonstram que estímulos 

alimentares evocam padrões de atividade neural mais intensos do que estímulos neutros, 

como evidenciado em potenciais relacionados a eventos (ERPs), sendo esse padrão associado 

a maior engajamento atencional (Wolz et al., 2015). Esses achados sugerem uma 

diferenciação na resposta neural a estímulos alimentares, incluindo a sensibilidade a 

características como a densidade calórica dos alimentos (Toepel et al., 2009). 

Tashiro et al. (2019), ao investigarem o efeito das preferências alimentares individuais 

sobre a atividade oscilatória cerebral, compararam respostas eletrofisiológicas durante a 

apresentação de imagens de alimentos preferidos e não apreciados pelos participantes. Os 

autores observaram uma diminuição significativa da potência da banda beta durante a 

visualização de alimentos preferidos, em comparação aos alimentos não apreciados, 

sugerindo que a atividade oscilatória pode variar em função da relação do indivíduo com os 

estímulos alimentares apresentados. De forma semelhante, estudos com imagens de diferentes 

tipos de comida (Toepel et al., 2009) e tamanhos de porções (Toepel et al., 2015) 

evidenciaram diferenças na modulação da atividade neural em regiões corticais, como o 

córtex orbitofrontal, o córtex cingulado anterior e o córtex pré-frontal lateral. O envolvimento 

de áreas como o córtex pré-frontal dorsolateral e o córtex orbitofrontal também foi observado 

por Lim et al. (2023), em associação a respostas neurais diferenciadas à apresentação de 

imagens de refeições visualmente elaboradas. 

Todavia, os estudos de neuroimagem, em sua maioria, utilizam imagens estáticas de 

comida como estímulo, o que não reflete a diversidade de estímulos presentes no ambiente 

digital contemporâneo. Considerando que a responsividade a estímulos alimentares resulta da 
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interação entre características biológicas do organismo e condições ambientais, por meio de 

processos de aprendizagem e memória (Kanoski & Boutelle, 2022), torna-se relevante 

investigar como o contexto tecnológico atual, que transformou profundamente as dinâmicas 

sociais (Castells, 2000), amplia e diversifica a exposição a pistas alimentares, participando 

das condições sob as quais tais respostas são estabelecidas, mantidas e evocadas. 

Nesse contexto, evidências indicam que o uso de telas durante as refeições está 

associado ao aumento da ingestão alimentar. Esse efeito tem sido relacionado à competição 

entre estímulos visuais presentes na tela e os estímulos alimentares do contexto da refeição 

(Ogden et al., 2013), bem como à menor sensibilidade a sinais fisiológicos de saciedade 

durante a exposição simultânea a conteúdos audiovisuais (Braude & Stevenson, 2014). Além 

disso, a exposição a publicidades de comida em dispositivos como televisão, celulares e 

tablets constitui outro fator ambiental associado ao aumento do consumo alimentar 

(Tabares-Tabares et al., 2022). Em consonância, um estudo realizado por Boyland et al. 

(2017) mostrou que adultos relataram maior vontade de comer após a exposição a comerciais 

de comida. 

A rápida modernização das interfaces digitais e da mídia audiovisual tem aumentado a 

exposição dos consumidores a imagens digitais de comida cada vez mais esteticamente 

apelativas, potencializada pela alta resolução dos dispositivos eletrônicos e por recursos 

avançados de edição. Essa exposição pode provocar o que Spence et al. (2016) denominam 

“fome visual”, definida como um desejo intrínseco de olhar para comida, o que ajuda a 

explicar o sucesso de conteúdos alimentares na era digital e a sua consolidação como forma 

de entretenimento. Considerando, ainda, que as redes sociais se destacam como uma das 

ferramentas digitais mais influentes na propagação de conteúdos contemporâneos, captando 

grande parte da atenção e do tempo da população (Griffiths, 2018), torna-se fundamental 

compreender como os tipos emergentes de conteúdos alimentares nesses meios digitais 
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podem intensificar contextos obesogênicos, influenciar padrões de consumo alimentar e, 

consequentemente, impactar a saúde pública. 

Neste cenário, se destaca um tipo de conteúdo de comida que tem ganhado bastante 

popularidade nos últimos anos e acumulado milhares de visualizações nas redes sociais: o 

Mukbang. Este termo é uma junção das palavras coreanas meokneun (comendo) e bang-song 

(transmissão), correspondendo a um gênero que pode ser entendido como um show de 

comida (Kircaburun et al., 2021a). O Mukbang consiste em um conteúdo digital no qual um 

criador de conteúdo, conhecido como mukbanger, produz vídeos comendo em frente às 

câmeras. Esses vídeos são postados ou transmitidos ao vivo nas principais plataformas de 

compartilhamento, como o YouTube, onde o mukbanger interage com o público. 

Surgido em 2008 na Coreia do Sul, o Mukbang se originou com a proposta de 

proporcionar uma companhia virtual durante as refeições, em resposta ao contexto social em 

que um número cada vez maior de pessoas tem vivido sozinhas, especialmente em países 

industrializados. Nesse sentido, a comensalidade, ou seja, comer na companhia de outras 

pessoas, é um aspecto social importante não apenas na Coreia do Sul, mas em diversas 

culturas. Assim, uma parte significativa da audiência do Mukbang consome esse conteúdo 

como uma forma de suprir necessidades sociais, ajudando a diminuir a sensação de solidão 

(Spence et al. 2019; Choe, 2019). 

Embora originalmente centrado na comensalidade, a propagação desse conteúdo no 

Ocidente a partir de 2015, principalmente nos Estados Unidos, produziu alterações no 

conteúdo dos vídeos que passaram a apresentar o consumo de quantidades exageradas de 

comida, em sua maioria fast foods (Jeong & Olivo, 2023). Dessa forma, o conteúdo se 

expandiu para um verdadeiro “show de comida”, ressignificando o fenômeno como uma 

performance de entretenimento em que o foco se desloca para a experiência visual da 

exibição e espetacularização da comida (Donnar, 2017). 
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Além do apelo das grandes quantidades de comidas apresentadas nos vídeos, o 

Mukbang também está associado a sensações prazerosas evocadas pelas expressões 

gustativas e pelos sons emitidos pelos mukbangers durante as gravações, como os sons de 

mastigação, de abertura de embalagens, e da manipulação e textura dos alimentos (Sanskriti 

et al., 2023). Essa estimulação sensorial é intencionalmente induzida pelo criador de 

conteúdo dentro de um subgênero conhecido como ASMR (do inglês autonomous sensory 

meridian response, traduzido literalmente como resposta sensorial autônoma do meridiano). 

O ASMR, descrito como um fenômeno sensorial e emocional, envolve estímulos 

auditivos, audiovisuais e táteis que provocam sensações prazerosas de relaxamento, 

frequentemente associadas a um formigamento em partes do corpo, como o pescoço e o 

couro cabeludo (Fredborg et al., 2017). Esses estímulos, conhecidos como “ASMR triggers”, 

incluem sussurros, fala suave, sons nítidos de objetos, movimentos lentos e atenção pessoal. 

Apesar de as reações físicas serem experimentadas apenas por uma parcela da população, o 

ASMR é amplamente consumido como uma forma de entretenimento audiovisual (Barratt & 

Davis, 2015). Nos últimos anos, a tendência a assistir esse tipo de vídeo ganhou popularidade 

nas mídias digitais, com muitos criadores de conteúdo buscando ativar essas sensações no 

público por meio de diversos estímulos (Engelbregt et al., 2022). Nesse contexto, muitos dos 

vídeos e canais de Mukbang mais populares no YouTube atualmente são do tipo ASMR 

(Zhou, 2023). 

Estudos de neuroimagem têm buscado identificar os correlatos neurais da exposição a 

vídeos de ASMR. Sakurai et al. (2023) utilizaram Imagem por Ressonância Magnética (IRM) 

e descobriram que áreas cerebrais frequentemente associadas a respostas emocionais, como a 

amígdala, o córtex frontal e o córtex insular, apresentaram maior atividade durante a exibição 

de vídeos ASMR avaliados como agradáveis, em comparação com vídeos controle e com 

aqueles avaliados como não apreciados. Em outro estudo, utilizando EEG, observou-se que 



20  

indivíduos sensíveis ao ASMR apresentaram aumento da atividade na banda alfa em regiões 

frontais e parietais durante a exposição a estímulos auditivos relacionados ao ASMR, em 

comparação tanto a indivíduos controle quanto a condições sem estímulos ASMR (Fredborg 

et al., 2021). A atividade na banda alfa tem sido frequentemente associada a estados de 

relaxamento induzidos por esse tipo de conteúdo (Silveira & Filho, 2024). 

Embora o ASMR relacionado à comida ainda tenha sido pouco investigado por meio 

de neuroimagem, alguns achados sobre o ASMR tradicional se relacionam com o fenômeno 

do Mukbang. Barrat e Davis (2015) descobriram que sons produzidos pela boca, como a 

mastigação, provocaram tanto a sensação prazerosa de formigamento quanto reações 

associadas à misofonia, que é caracterizada por respostas emocionais e fisiológicas negativas 

a certos sons. De modo complementar, Fredborg et al. (2017) conduziram um estudo on-line 

com adultos que se autodeclaravam experienciadores de ASMR e participantes controle 

pareados por idade e sexo. Além de medidas de personalidade, os participantes do grupo 

ASMR responderam a uma checklist desenvolvida pelos autores, na qual avaliavam a 

intensidade subjetiva das respostas de ASMR diante de diferentes estímulos-gatilho, 

incluindo sons relacionados à boca, como mastigação. Nesse estudo, os sons de mastigação 

foram avaliados como menos satisfatórios do que outros estímulos de ASMR. Esses 

resultados destacam a complexidade que permeia a gama de respostas e sensações 

decorrentes da exposição a vídeos de Mukbang. 

Com efeito, a literatura indica que vídeos de Mukbang evocam respostas emocionais 

diversas entre os espectadores, dependendo de variáveis individuais e socioculturais 

relacionadas à alimentação. Uma análise de respostas abertas a um questionário aplicado após 

a exibição desses vídeos identificou temas variados, como inveja ou admiração pela 

habilidade dos criadores de consumir grandes quantidades de comida sem engordar, 
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divertimento com elementos visuais e sonoros, curiosidade, prazer indireto associado à 

alimentação vicária e, em alguns casos, desconforto ou repulsa (Jeong & Olivo, 2023). 

O Mukbang tem sido frequentemente relacionado na literatura ao aumento do 

consumo de alimentos, obesidade, transtornos alimentares, mudanças negativas na 

alimentação e nos modos à mesa, além de distorções na percepção da relação entre consumo 

de alimentos e imagem corporal (Kircaburun et al., 2022). Além disso, esse conteúdo tem 

sido associado ao uso compensatório da internet para satisfazer necessidades não atendidas na 

vida real, o que pode levar ao consumo excessivo e problemático desse tipo de conteúdo 

(Kircaburun et al., 2021b). 

Strand e Gustafsson (2020) conduziram uma análise etnográfica de comentários em 

vídeos de Mukbang disponíveis em grandes plataformas digitais, revelando que o conteúdo 

pode reforçar comportamentos alimentares desordenados de maneira ambivalente. Os autores 

observaram que, para alguns espectadores que buscam o ganho de peso, os vídeos podem ser 

úteis para aumentar o apetite e a vontade de comer. No entanto, outros relataram que esses 

vídeos frequentemente desencadeiam episódios de compulsão alimentar. Além disso, há 

relatos de que o Mukbang pode auxiliar na manutenção de restrições alimentares, na medida 

em que alguns indivíduos satisfazem, por meio do conteúdo, desejos relacionados à comida 

de forma vicária, evitando as consequências negativas de comer excessivamente. 

Em síntese, o Mukbang constitui um formato de conteúdo que integra uma variedade 

de elementos sensoriais, tanto visuais quanto auditivos, para amplificar a experiência do 

espectador em relação à comida. Contudo, esse conteúdo desperta reações controversas e 

ambíguas entre o público, sendo considerado uma forma de entretenimento por alguns e 

repulsivo por outros. Apesar de sua crescente popularidade, os correlatos neurais e as 

respostas sensoriais e emocionais associadas ao Mukbang ainda são pouco investigados. 
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Estudos recentes de EEG têm examinado os correlatos neurais das respostas 

emocionais a diferentes tipos de estímulos. Há uma diversidade de metodologias adotadas 

nesses estudos, e os resultados não são homogêneos. Contudo, a modulação de ondas alfa, 

beta e gama têm sido frequentemente investigadas como uma das principais bandas refletoras 

de mudanças em estados emocionais. Um estudo realizado por Du e Lee (2014) revelou que 

as principais correspondências da mudança emocional foram encontradas no lobo frontal e no 

lobo occipital para a banda alfa, e no lobo parietal para ondas beta e gama. 

Em outro estudo conduzido por Zheng (2018) foi demonstrado que os padrões neurais 

associados a expressões emocionais neutras e felizes apresentaram maior potência nas bandas 

beta e gama em comparação àqueles relacionados a emoções negativas. Além disso, emoções 

neutras foram associadas a maior potência na banda alfa em comparação com outras 

emoções. Outros estudos revelaram que a assimetria da atividade das ondas alfa no lobo 

pré-frontal tem sido associada a diferentes respostas emocionais: uma maior atividade no 

hemisfério direito está associada a emoções negativas, enquanto uma maior atividade no 

hemisfério esquerdo está ligada a emoções positivas (Valenzi et al., 2014; Choi et al., 2016; 

Wheeler et al.,1993). 

Estudos sobre os correlatos neurais das emoções geralmente utilizam estímulos 

selecionados, como imagens, filmes, videoclipes e músicas, que são projetados para evocar 

respostas emocionais específicas, como felicidade, tristeza, medo, nojo, relaxamento e 

diversão. Todavia, o Mukbang representa um estímulo audiovisual mais complexo e 

ambíguo, estando associado a respostas heterogêneas e, por vezes, contraditórias entre os 

espectadores. 

Até o momento, apenas um estudo utilizou neuroimagem para investigar os correlatos 

neurais da exposição a vídeos de Mukbang (Jenging & Mohamad, 2022). Esse estudo buscou 

analisar a atividade eletroencefalográfica de participantes habituados a assistir regularmente a 
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esse tipo de conteúdo, por meio de EEG. Os pesquisadores compararam a atividade neural no 

córtex pré-frontal em duas condições experimentais: uma em que o participante assistiu 

passivamente ao vídeo de Mukbang e outra em que o participante se alimentou enquanto 

assistia ao vídeo. Os resultados indicaram maior atividade na banda beta na condição de 

visualização passiva e maior atividade na banda alfa na condição com alimentação. Todavia, 

o estudo apresentou limitações significativas, especialmente o reduzido tamanho amostral, 

composto por apenas dois participantes. 

Diante do aumento expressivo da popularidade de vídeos de Mukbang, inclusive no 

contexto brasileiro (Kang et al., 2020), o presente estudo teve como objetivo investigar os 

correlatos eletrofisiológicos e as respostas associadas à exposição a esse tipo de conteúdo 

audiovisual. Especificamente, buscou-se examinar a modulação da atividade 

eletroencefalográfica nas bandas alfa, beta e gama durante a visualização de vídeos de 

Mukbang ASMR, bem como analisar a relação entre esses padrões de atividade neural e os 

relatos verbais emitidos pelos participantes acerca da experiência vivenciada durante a 

exposição aos estímulos. 

Nesta pesquisa, a percepção dos participantes foi abordada sob duas perspectivas 

complementares: a percepção sensorial, relacionada à detecção e discriminação dos estímulos 

audiovisuais apresentados, e a percepção subjetiva, acessada por meio dos relatos verbais 

fornecidos pelos participantes acerca das sensações e respostas evocadas pelos vídeos1. Essa 

distinção possibilitou a integração de medidas neurofisiológicas e comportamentais, 

mantendo uma abordagem analítica e operacional dos fenômenos investigados. 

 

 

1A percepção sensorial refere-se à detecção de estímulos pelos órgãos sensoriais, como visão e audição, e à sua 

conversão em sinais neurais, conforme descrito por Lent (2010). Sob a perspectiva analítico-comportamental, a 

percepção pode ser compreendida como responder diferencial a propriedades dos estímulos, isto é, como 

variações no comportamento em função de aspectos discrimináveis do ambiente (Donahoe & Palmer, 1994). 

Quando essa experiência é descrita verbalmente pelo participante, trata-se de um relato verbal sobre a 

percepção, que pode ser entendido como tato ou autodescrição de eventos privados e públicos relacionados à 

exposição aos estímulos, conforme discutido por Lopes e Abib (2002). 
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De forma mais específica, o estudo teve como objetivos: (a) analisar o 

comportamento das bandas alfa, beta e gama nas regiões frontal, parietal e occipital durante a 

exposição a vídeos de Mukbang ASMR; (b) analisar e comparar, de forma descritiva, os 

relatos verbais indicativos de sensações e respostas associadas à visualização desses vídeos; e 

(c) examinar a relação entre os padrões de atividade eletroencefalográfica e os relatos 

sugestivos de sensações e emoções experienciadas durante a exposição aos vídeos de 

Mukbang ASMR, identificando possíveis associações entre a atividade neural e as respostas 

verbais dos participantes. 

Ao articular medidas eletrofisiológicas obtidas por EEG e autorrelatos, o presente 

estudo contribui para a investigação de como estímulos alimentares audiovisuais se associam 

à modulação da atividade cortical, às avaliações subjetivas dos participantes e a possíveis 

respostas relacionadas ao comportamento alimentar. A análise das oscilações corticais 

permite examinar correlatos neurofisiológicos de respostas verbais e comportamentais diante 

desses conteúdos, oferecendo subsídios iniciais para reflexões sobre o consumo de mídias 

alimentares na contemporaneidade. 

Método 

Tipo de estudo 

Trata-se de um estudo transversal, correlacional e exploratório, de natureza 

quantitativa, conduzido em ambiente controlado, com registro da atividade 

eletroencefalográfica durante a exposição a vídeos de Mukbang ASMR e aplicação posterior 

de questionário estruturado de respostas binárias. 

Participantes 

 

Foram incluídos indivíduos na faixa etária de 18 a 30 anos, de ambos os sexos, 

residentes na região metropolitana de Belém-PA. Foram excluídas do estudo pessoas 

realizando dietas para ganho ou perda de peso, gestantes e/ou lactantes, indivíduos com 
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deficiência visual e/ou auditiva total ou parcial, aqueles que referiram histórico ou 

diagnóstico clínico atual de transtornos alimentares, traumatismo craniano, transtornos 

neurológicos, bem como indivíduos com diagnóstico psiquiátrico atual, com sintomas ativos, 

ou que fizessem uso crônico de medicamentos que afetam o sistema nervoso central. 

Inicialmente, 56 jovens adultos foram recrutados para o estudo. Contudo, devido a 

ruídos, falhas técnicas que comprometeram o registro eletroencefalográfico em algumas 

sessões e à exclusão de participantes que apresentaram alto nível de fome ou estado 

emocional desfavorável, foram incluídos nas análises 40 participantes (32 mulheres e 8 

homens). O recrutamento ocorreu por meio de panfletos digitais em mídias sociais, 

utilizando-se um título fantasia de descrição genérica, a fim de evitar viés de seleção de 

indivíduos que já possuíam familiaridade com vídeos de Mukbang. A idade média dos 

participantes foi de 21 anos (18–29 anos). Todos apresentavam audição e visão normais, ou 

visão corrigida para normal, e forneceram consentimento livre e esclarecido por escrito. O 

estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 

Federal do Pará, sob o número de protocolo nº 85254024.2.0000.5172 e parecer de aprovação 

nº 7.423.575 (Anexo A). 

Considerando o delineamento do estudo, foi realizado previamente à coleta de dados 

um cálculo amostral, por meio do software G* Power versão 3.1.9.7 (Faul et al., 2007), com 

o objetivo de estimar o tamanho mínimo de amostra necessário para testar a hipótese do 

estudo. O cálculo foi baseado em uma análise de variância (ANOVA) unidirecional de 

medidas repetidas, considerando um grupo, três medidas, tamanho de efeito médio (f = 0,25) 

e nível de significância de 0,05. O tamanho amostral indicado foi de N = 36 participantes, 

garantindo 90% de poder estatístico. 

Ambiente 

 

A coleta de dados ocorreu presencialmente no Laboratório de Neurofisiologia 
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Eduardo Oswaldo Cruz, localizado no Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da 

Universidade Federal do Pará (UFPA). 

Aparatos 

Dois computadores foram utilizados durante a aquisição dos dados de EEG. Um 

computador (Itautec) foi utilizado para a apresentação dos estímulos em vídeo, enquanto um 

segundo computador (DELL 14″) foi conectado ao sistema de aquisição de EEG (Neuron 

Spectrum 4/P, Neurosoft Ltd.). O sistema possui um conversor analógico-digital (A/D) de 16 

bits, impedância de entrada superior a 400 MΩ e nível de ruído inferior a 0,3 µV (RMS). Um 

filtro notch foi aplicado durante a aquisição para suprimir interferências da frequência da rede 

elétrica (>40 dB de atenuação). Os sinais eletrocorticais foram digitalizados a uma taxa de 

amostragem de 1000 Hz. A largura de banda de aquisição variou de 0,5 a 100 Hz. O sistema 

disponibiliza até 21 canais de EEG, com faixa de sensibilidade de 1–1000 µV/mm e taxa 

máxima de amostragem de 2 kHz. 

Estímulos 

Foram utilizados dois vídeos de Mukbang ASMR selecionados do canal Mellawnie 

ASMR e um vídeo controle, todos obtidos da plataforma YouTube® e editados para duração 

de 2 minutos cada. Os vídeos apresentavam a mesma resolução, taxa de quadros e 

enquadramento único. O vídeo de comida doce continha duas transições rápidas e o de 

comida salgada, cinco transições, as quais não alteravam o enquadramento, consistindo 

apenas na passagem entre diferentes frames da mesma cena. 

O vídeo controle apresentava uma paisagem marítima, com sons de ondas, porém sem 

se configurar como conteúdo ASMR. Já os vídeos de Mukbang exibiam a ingestão de uma 

refeição salgada, composta por seis diferentes tipos de alimentos fritos com aparência 

semelhante, e de uma refeição doce, composta por seis unidades de donuts visualmente 

idênticos. Nos vídeos de Mukbang, a produtora de conteúdo aparecia parcialmente na 
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gravação, com enquadramento restrito à metade inferior do rosto, abaixo do nariz, 

direcionando o foco visual para os alimentos e para o ato de comer. Todos os vídeos foram 

apresentados com áudio. 

Protocolo experimental 

Cada participante realizou uma única sessão experimental composta por seis etapas 

sequenciais. A ordem de apresentação entre o vídeo controle e o vídeo de Mukbang salgado 

foi contrabalanceada entre os participantes, como forma de introduzir variação na sequência 

de exposição aos estímulos e minimizar parcialmente possíveis efeitos de ordem no 

protocolo. O vídeo de Mukbang doce, por sua vez, foi mantido como última condição em 

todas as sessões, caracterizando um contrabalanceamento parcial. A sessão experimental 

seguiu a seguinte sequência: 

a) Basal (olhos fechados): 2 minutos; 

b) Primeiro vídeo: controle ou Mukbang salgado (2 minutos); 

c) Intervalo 1: tela preta com cruz vermelha (1 minuto); 

d) Segundo vídeo: Mukbang salgado ou controle (2 minutos); 

e) Intervalo 2: tela preta com cruz vermelha (1 minuto); 

f) Vídeo final: Mukbang doce (2 minutos). 

 

Durante toda a sessão, os participantes permaneceram sentados a aproximadamente um metro 

do monitor, utilizando fones de ouvido intra-auriculares. 

Questionários 

Para a triagem dos participantes, foi utilizado um questionário eletrônico (Apêndice 

A), elaborado na plataforma Google Forms®, com o objetivo de verificar o atendimento aos 

critérios de inclusão e exclusão da pesquisa. O instrumento era composto por questões de 

escolha binária, com opções de resposta “Sim” ou “Não”, referentes às condições de 
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elegibilidade, além de campos para coleta de informações sociodemográficas básicas e dados 

de contato, como nome, idade, sexo e número de contato. 

Para avaliar respostas indicativas das sensações e emoções evocadas durante a 

exposição aos vídeos, foi utilizado um questionário elaborado pela pesquisadora (Apêndice 

B), composto por 24 assertivas relacionadas às experiências produzidas pelos estímulos, 

como “Achei os vídeos relaxantes”, “O excesso de comida me deixou desconfortável” e 

“Tive vontade de comer as comidas”. Doze assertivas possuíam valência positiva e doze, 

valência negativa, apresentadas em ordem aleatória. 

Os participantes responderam a cada assertiva escolhendo entre as opções “Sim” ou 

“Não”, separadamente para os vídeos de comida doce e salgada. Ao final do questionário, 

duas questões adicionais avaliaram a experiência geral com os vídeos, por meio de uma 

escala ordinal de quatro pontos (Muito desagradável, Desagradável, Agradável e Muito 

agradável), e a preferência entre os dois vídeos de comida, quando aplicável. 

As respostas foram pontuadas de forma dicotômica (“Sim” = 2; “Não” = 0). A 

experiência com cada vídeo foi classificada como positiva, negativa ou neutra conforme a 

diferença entre os escores positivos e negativos, considerando-se 4 pontos como limiar 

mínimo para caracterização de valência. Esses escores foram utilizados apenas para fins 

descritivos e exploratórios, como forma complementar de caracterizar as experiências 

relatadas pelos participantes. 

Procedimentos 

Os participantes foram recrutados por meio da divulgação de panfletos digitais em 

mídias sociais, como Instagram®, Facebook® e WhatsApp®, em formato de stories e status. 

Na divulgação da pesquisa, foi utilizado o título fantasia “Como o seu cérebro reage à 

comida”, com o intuito de evitar o viés de seleção de indivíduos que já possuíssem 

conhecimento prévio ou o hábito de assistir a vídeos de Mukbang. 
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Os panfletos digitais continham um link para um formulário eletrônico elaborado na 

plataforma Google Forms®, destinado à inscrição dos interessados. Nesse formulário, eram 

apresentadas informações detalhadas sobre a pesquisa, incluindo objetivos, público-alvo, 

local de realização, procedimentos experimentais, a natureza voluntária da participação e a 

garantia de sigilo da identidade dos participantes. Após a leitura dessas informações, os 

interessados que concordavam em prosseguir respondiam a um protocolo de triagem, 

composto por questões destinadas à verificação dos critérios de inclusão e exclusão do 

estudo. 

Com base nas respostas fornecidas, a pesquisadora entrava em contato com os 

respondentes para comunicar se eram elegíveis ou não para participar do estudo. No contato 

com os participantes considerados elegíveis, era realizado o agendamento da data e do 

horário da coleta de dados, bem como o envio de orientações prévias, incluindo a 

recomendação para que realizassem a última refeição aproximadamente duas horas antes da 

sessão experimental e a utilização de lentes corretivas durante a realização do teste, nos casos 

em que houvesse comprometimento visual que pudesse interferir na visualização dos 

estímulos. 

No Laboratório de Neurofisiologia, no dia e horário previamente agendados, os 

participantes foram recebidos individualmente em uma sala silenciosa, climatizada e com 

iluminação controlada. Inicialmente, receberam duas vias do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) (Apêndice C), no qual constava o título fantasia da pesquisa 

“Correlatos neurofisiológicos da percepção de jovens adultos a conteúdos de comida das 

redes sociais”, adotado para preservar a identificação específica dos estímulos experimentais. 

O termo foi lido integralmente e, estando o participante de acordo, assinado em ambas as 

vias. Uma via foi entregue ao participante e a outra permaneceu sob a guarda da 

pesquisadora. 



30  

Na sequência, foram avaliados o estado emocional e o nível de fome dos participantes 

por meio de uma triagem prévia realizada antes do início dos registros eletroencefalográficos. 

Essa avaliação foi conduzida pela pesquisadora com base em autorrelato, utilizando escalas 

ordinais simples. O estado emocional foi classificado como “Muito mal”, “Mal”, “Neutro”, 

“Bem” ou “Muito bem”, e o nível de fome como “Nenhuma”, “Pouca”, “Moderada”, “Muita” 

ou “Extrema”. Participantes que relataram estado emocional classificado como “Muito mal” 

ou “Mal”, bem como aqueles com níveis de fome classificados como “Moderada”, “Muita” 

ou “Extrema”, não tiveram seus dados incluídos nas análises, a fim de controlar possíveis 

efeitos desses estados sobre a atividade eletroencefalográfica e sobre a avaliação dos vídeos, 

uma vez que o estudo não visou comparar grupos com diferentes níveis de fome ou estados 

emocionais. 

Adicionalmente, foram registradas informações de caracterização e controle 

procedimental, incluindo peso e altura dos participantes, o horário da última refeição, a data e 

o horário da coleta eletroencefalográfica. Cada participante foi identificado por um código 

alfanumérico, assegurando a organização e a anonimização dos dados. Essas informações 

foram utilizadas exclusivamente para fins descritivos e de controle do procedimento, não 

sendo incorporadas às análises estatísticas. 

Após essa etapa, foi iniciada a preparação para o registro eletroencefalográfico. Os 

eletrodos foram posicionados de acordo com o protocolo padrão de registro 

eletroencefalográfico, com verificação das impedâncias e realização dos ajustes necessários. 

Em seguida, os participantes receberam instruções sobre o procedimento, incluindo a 

necessidade de minimizar movimentos corporais, manter postura confortável e evitar 

piscadas excessivas durante a exibição dos estímulos. 

A sessão de EEG seguiu o protocolo experimental previamente descrito, após o qual a 

touca de EEG foi removida e os participantes responderam a um questionário desenvolvido 
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especificamente para este estudo, composto por 24 itens referentes às sensações e emoções 

evocadas pelos vídeos apresentados. 

Aquisição dos dados de EEG 

 

Os registros foram obtidos continuamente com eletrodos dispostos em touca MCScap 

10-20 Classic (Kandel) e fixados na superfície do couro cabeludo e nos lóbulos das orelhas 

com pasta condutora (Carbofix – Kandel). Foram utilizados quatorze eletrodos ativos (FP1, 

FPz, FP2, F3, Fz, F4, F7, F8, P3, Pz, P4, O1, Oz e O2), dois eletrodos auriculares de 

referência (A1 e A2) e um eletrodo terra posicionado na testa, todos com impedância mantida 

abaixo de 40 kΩ, seguindo o Sistema Internacional 10–20. 

Análise de Dados 

 

Pré-processamento de Sinais 

 

O pré-processamento dos sinais foi realizado individualmente para cada participante. 

Inicialmente, os dados brutos foram submetidos a duas filtragens passa-banda independentes: 

0,5–60 Hz, correspondente às frequências convencionais de interesse, e 60–100 Hz, voltada 

para análise de componentes de alta frequência. Em seguida, aplicou-se Análise de 

Componentes Independentes (ICA) para remoção de artefatos oculares e musculares, sendo 

os componentes correspondentes identificados por inspeção visual com base em sua 

topografia e dinâmica temporal. Após a limpeza dos sinais, os dados foram decompostos nas 

bandas alfa (8–13 Hz), beta (13–30 Hz) e gama (30–100 Hz). Os registros foram 

segmentados por condição experimental. Todo o processamento foi realizado em Python, 

utilizando as bibliotecas MNE, NumPy e Pandas, com scripts automatizados desenvolvidos 

para o estudo. Os dados finais foram armazenados em arquivos .npz para análises estatísticas 

posteriores. 



32  

Processamento de Sinais 

Após o pré-processamento, a potência média da atividade cerebral foi extraída para 

três bandas de frequência: alfa (8–13 Hz), beta (13–30 Hz) e gama (30–100 Hz). A potência 

foi calculada como o valor médio do quadrado da amplitude do sinal e expressa em µV². 

Medidas regionais foram calculadas para as regiões frontal, parietal e occipital do escalpo. 

Essa extração foi realizada separadamente para cada um dos seis eventos experimentais do 

protocolo. 

Análise Estatística 

Previamente às análises estatísticas, os dados provenientes dos registros de EEG e do 

questionário foram tabulados e organizados em planilhas eletrônicas na plataforma Google 

Sheets®, para fins de conferência, estruturação e preparação das bases de dados. 

Com os valores médios de potência organizados por participante, condição 

experimental, banda de frequência e região do escalpo, foram conduzidas análises estatísticas 

com o objetivo de identificar variações significativas na atividade cerebral entre as etapas do 

experimento. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software BioEstat versão 

5.3 para os testes de qui-quadrado derivados do questionário e o Jamovi versão 2.6.44 para os 

dados eletroencefalográficos. 

Inicialmente, a normalidade das medidas de potência foi avaliada por meio do teste de 

Shapiro–Wilk. Como os resultados indicaram distribuição não normal, adotou-se a análise de 

variância não paramétrica de Friedman, aplicada separadamente para cada banda espectral 

(alfa, beta e gama). Esse teste foi utilizado tanto para a comparação entre as três principais 

condições experimentais (vídeo de Mukbang salgado, vídeo controle e vídeo de Mukbang 

doce) quanto para a comparação entre as três regiões do escalpo (frontal, parietal e occipital), 

dentro de cada condição e banda. 
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As comparações entre grupos independentes, considerando as classificações de 

experiência (positiva versus negativa) e de preferência alimentar (salgado versus doce), foram 

realizadas por meio do teste não paramétrico de Mann–Whitney, aplicado às potências 

médias das bandas alfa, beta e gama. 

A análise de variância de Friedman, alternativa não paramétrica à ANOVA de 

medidas repetidas, mostrou-se adequada ao delineamento do estudo, uma vez que todos os 

participantes foram expostos às mesmas condições experimentais, permitindo a avaliação da 

variabilidade intraindividual. A variável dependente foi a potência média da atividade elétrica 

cerebral (µV²), analisada separadamente para cada região anatômica (frontal, parietal e 

occipital). 

Associados ao teste de Friedman, foram realizados testes post hoc de Durbin–Conover 

entre pares de condições experimentais e entre pares de regiões, conforme apropriado, a fim 

de identificar comparações específicas com diferenças estatisticamente significativas. As 

comparações múltiplas foram corrigidas pelo procedimento de Holm (Holm–Bonferroni), 

garantindo controle adequado do erro do tipo I. As correções foram aplicadas de forma 

estratificada, separadamente dentro de cada banda de frequência e tipo de comparação 

(condições experimentais ou regiões). O nível de significância adotado foi de p < 0,05 para 

todas as análises. 

Considerações éticas 

Todos os participantes foram previamente informados sobre os objetivos, 

procedimentos e natureza voluntária da pesquisa e incluídos no estudo somente após a leitura 

e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os dados obtidos 

foram utilizados exclusivamente para fins científicos e armazenados de forma a garantir o 

sigilo e a confidencialidade das informações. 
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Os procedimentos adotados, incluindo o registro eletroencefalográfico e a aplicação 

de questionários, são considerados métodos não invasivos. Os possíveis riscos estiveram 

relacionados a eventuais desconfortos decorrentes do uso da touca e dos eletrodos de EEG, 

bem como à exposição de informações pessoais, riscos estes minimizados por meio da 

codificação dos participantes por identificadores alfanuméricos. Os participantes puderam 

interromper sua participação a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. 

O estudo foi conduzido de acordo com as diretrizes éticas vigentes para pesquisas 

envolvendo seres humanos e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Pará, sob o número de protocolo nº 85254024.2.0000.5172 e parecer de aprovação 

nº 7.423.575 (Anexo A). 

Resultados 

 

Os resultados do questionário foram organizados a partir das análises descritivas das 

respostas, contemplando a avaliação geral da experiência e a preferência entre os vídeos 

(salgado, doce ou ausência de preferência). Em seguida, são apresentados os resultados das 

análises eletroencefalográficas, conduzidas por bandas de frequência (alfa, beta e gama) e 

pelos três eventos experimentais principais: Mukbang salgado, vídeo controle e Mukbang 

doce. Por fim, foram realizadas análises para comparar os padrões de potência entre grupos 

definidos a partir da experiência relatada e da preferência alimentar indicada no questionário. 

Resultados do questionário 

Inicialmente, foram consideradas as respostas à questão adicional do questionário, 

referente à avaliação geral da experiência dos participantes ao assistir aos vídeos de comida, 

contemplando conjuntamente os vídeos de Mukbang salgado e doce (Tabela 1). Nessa 

pergunta, os participantes classificaram sua experiência como ‘muito agradável’, ‘agradável’, 

‘desagradável’ ou ‘muito desagradável’. 
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Tabela 1 

Distribuição das respostas à avaliação geral dos vídeos de Mukbang. 

 

Categoria f % 

Muito agradável 6 15 

Agradável 19 47,5 

Desagradável 15 37,5 

Muito desagradável 0 0 

Total 40 100 

Teste de qui-quadrado de aderência: χ²(1, N = 40) = 2.50, correção de Yates 

= 2.025, p = 0.1547 

 

A maioria dos participantes avaliou os vídeos de forma positiva (62,5%), enquanto 

37,5% relataram experiência negativa. Nenhum participante indicou “muito desagradável”. 

Para análise estatística, as respostas foram agrupadas em duas categorias: Positiva (muito 

agradável + agradável; n = 25) e Negativa (desagradável + muito desagradável; n = 15), a fim 

de garantir coerência analítica com a distinção central de valência. Embora haja mais 

respostas positivas, o teste de qui-quadrado de aderência não indicou diferença significativa 

em relação à distribuição esperada de proporções iguais. 

As frequências relativas das preferências dos participantes pelos vídeos (Tabela 2) 

revelaram diferença significativa, no teste de qui-quadrado de aderência, com maior 

proporção de preferência pelo vídeo de comida doce em comparação ao salgado e à ausência 

de preferência. 
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Tabela 2 

Distribuição das respostas dos participantes quanto à preferência pelos vídeos de Mukbang. 

 

Preferência f % 

Comida salgada 14 35 

Comida doce 20 50 

Nenhum, não tive preferência 6 15 

Total 40 100 

Teste de qui-quadrado de aderência: χ²(2, N = 40) = 7.40, p = 0.0247* 

 

A experiência dos participantes, categorizada como positiva, neutra ou negativa para 

cada vídeo de Mukbang e calculada a partir dos escores do questionário, resultou em números 

equivalentes entre os vídeos salgado e doce: N = 23 experiências positivas, N = 4 neutras e N 

= 13 negativas. Para a análise estatística, foi aplicado o teste de qui-quadrado de aderência 

considerando apenas as categorias Positiva e Negativa. As experiências neutras não foram 

incluídas, pois o foco do estudo é comparar experiências positivas e negativas, que 

correspondem às categorias de interesse também nas análises subsequentes de EEG. O teste 

de qui-quadrado não indicou diferença significativa, χ²(1, N = 36) = 2.778, correção de Yates 

= 2.25, p = 0.1336. Assim, embora tenha havido maior número de respostas positivas, essa 

diferença não foi estatisticamente significativa. 

As porcentagens de concordância para cada assertiva do questionário foram 

calculadas. Entre as assertivas de caráter positivo, as mais bem avaliadas referiram-se à 

atratividade da comida e à vontade de comer. Entre as negativas, destacaram-se os sons de 

mastigação e o desconforto com o excesso de comida. Os percentuais detalhados para todas 

as assertivas estão apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3 

Distribuição percentual das respostas 'Sim' às assertivas do questionário sobre a experiência 

subjetiva dos participantes frente aos vídeos de Mukbang ASMR. 

Assertiva 
Vídeo 

Salgado Doce 

1 Desejei parar de assistir ao vídeo 38,10% 26,19% 

2 
Me desagradou a forma como a pessoa estava 

comendo 
57,14% 57,14% 

3 A comida pareceu enjoativa 21,43% 33,33% 

4 Achei o vídeo relaxante 28,57% 30,95% 

5 
Olhar a comida me deixou sem 

apetite 
19,05% 11,90% 

6 Achei os sons de mastigação agradáveis 40,48% 33,33% 

7 Ver a comida me deixou com fome 59,52% 61,90% 

8 A comida é atrativa/apetitosa 80,95% 76,19% 

9 Achei estressante assistir alguém comendo 30,95% 28,57% 

10 Me senti entretido(a) com o vídeo 61,90% 52,38% 

11 
Achei os sons das texturas do 

alimento desagradáveis 
33,33% 35,71% 

12 Senti que estava salivando 52,38% 57,14% 

13 
Desejei assistir ao vídeo por mais 

tempo 
21,43% 9,52% 

14 
Achei os sons das texturas do 

alimento agradáveis 
59,52% 50,00% 

15 Senti nojo assistindo ao vídeo 19,05% 9,52% 

16 Olhar a comida me deixou saciado(a) 7,14% 11,90% 

17 
A quantidade de calorias da comida 

me incomodou 
38,10% 35,71% 

18 Eu evito comer este tipo de comida 16,67% 23,81% 

19 Senti vontade de comer a comida 64,29% 71,43% 

20 Achei prazeroso assistir alguém comendo 33,33% 33,33% 

21 Senti vontade de comer 61,90% 69,05% 

22 O excesso de comida me deixou desconfortável 40,48% 38,10% 

23 Me senti desconfortável com o vídeo 30,95% 28,57% 

24 Achei os sons de mastigação desagradáveis 54,76% 59,52% 
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Resultados do EEG 

Inicialmente, foram examinadas as medidas de potência média global das bandas alfa, 

beta e gama ao longo das três principais condições experimentais, correspondentes ao vídeo 

de Mukbang salgado, ao vídeo controle e ao vídeo de Mukbang doce. A ANOVA de 

Friedman indicou diferença significativa apenas para as bandas beta, χ²(2) = 7.56, p = 0.023, 

e gama, χ²(2) = 7.86, p = 0.020, enquanto nenhuma diferença foi observada na banda alfa. As 

análises post hoc de Durbin–Conover, com valores de p ajustados pela correção de Holm, 

mostraram que, em ambas as bandas significativas, a diferença ocorreu exclusivamente entre 

o vídeo de Mukbang salgado e o vídeo controle. Nenhuma comparação envolvendo o vídeo 

de comida doce foi significativa na análise global, conforme ilustrado na Figura 1. 

Figura 1 

Potência global nas bandas beta (A) e gama (B) durante os vídeos de Mukbang salgado, 

vídeo controle e Mukbang doce. 

 

 
Nota. Os boxplots representam a distribuição da potência global (µV²) por condição experimental. Os outliers 

não foram exibidos para maior clareza visual, e o eixo Y foi ajustado automaticamente para destacar a 

distribuição central dos dados. Os colchetes indicam comparações estatisticamente significativas após correção 

de Holm (p < 0,05). 



39  

Em seguida, foram conduzidas análises por região (frontal, parietal e occipital), que 

revelaram padrões adicionais não detectados na análise global, indicando modulações 

topográficas específicas da atividade neural em resposta aos vídeos. As diferenças 

significativas distribuíram-se de forma distinta entre as regiões: a região frontal apresentou 

efeitos nas bandas alfa e gama, a região parietal mostrou diferenças apenas na banda gama, e 

a região occipital exibiu diferenças nas bandas beta e gama, conforme ilustrado nas Figuras 2 

e 3. Os resultados significativos das comparações post hoc, expressos como Δ Mediana e 

valores de p corrigidos pelo método de Holm, estão apresentados na Tabela 4, enquanto as 

medianas completas de potência para cada condição encontram-se no Apêndice D. 

Figura 2 

Distribuição da potência nas bandas alfa (A) e gama (B) na região frontal durante as 

condições experimentais. 

 

 
Nota. Os boxplots representam a distribuição da potência frontal (µV²) por condição experimental. Os outliers 

não foram exibidos para maior clareza visual, e o eixo Y foi ajustado automaticamente para destacar a 

distribuição central dos dados. Os colchetes indicam comparações estatisticamente significativas após correção 

de Holm (p < 0,05). 
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Figura 3 

Distribuição da potência na banda gama na região parietal (A) e nas bandas beta (B) e 

gama (C) na região occipital durante as condições experimentais. 

 

 

 
Nota. Os boxplots representam a distribuição da potência nas regiões parietal e occipital (µV²) por condição 

experimental. Os outliers não foram exibidos para maior clareza visual, e o eixo Y foi ajustado automaticamente 

para destacar a distribuição central dos dados. Os colchetes indicam comparações estatisticamente significativas 

após correção de Holm (p < 0,05). 
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Tabela 4 

Comparações significativas entre condições experimentais por banda e região. 

 

Região Banda Comparação Δ Mediana (A – B) p (Holm) 

Frontal Alfa Salgado – Doce 0.20 0.022 

Frontal Alfa Controle – Doce 0.09 0.009 

Frontal Gama Salgado – Controle 0.53 0.027 

Frontal Gama Controle – Doce –0.34 0.027 

Parietal Gama Salgado – Controle 0.27 0.006 

Parietal Gama Salgado – Doce 0.24 0.006 

Occipital Beta Salgado – Doce 0.60 0.030 

Occipital Gama Salgado – Controle 0.06 0.038 

Occipital Gama Salgado – Doce 0.008 0.003 

 

De forma geral, os efeitos regionais indicaram que a exposição ao vídeo de Mukbang 

salgado esteve associada a diferenças mais consistentes em relação às demais condições, com 

maiores valores de potência em algumas combinações de banda de frequência e região do 

escalpo. Na região frontal, observaram-se diferenças tanto em alfa quanto em gama, com o 

vídeo doce apresentando potência reduzida em comparação às outras condições. Na região 

parietal, diferenças ocorreram exclusivamente na banda gama, novamente com maior 

potência durante o vídeo salgado. Por fim, na região occipital, diferenças foram observadas 

nas bandas beta e gama. Em beta, a potência foi maior no vídeo de Mukbang salgado em 

comparação ao vídeo doce. Na banda gama, observaram-se diferenças tanto entre salgado e 

doce quanto entre salgado e controle, indicando maior potência durante o vídeo salgado em 

ambas as comparações. Esses resultados evidenciam que os efeitos identificados na análise 

global se complementam com padrões regionais mais específicos, sugerindo que as 

modulações de atividade cerebral associadas aos estímulos variam conforme a banda de 

frequência e a localização cortical. 
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Também foram conduzidas análises para comparar diretamente as três regiões do 

escalpo (frontal, parietal e occipital) dentro de cada banda de frequência e condição 

experimental, por meio da ANOVA de Friedman. Na banda alfa, não foram identificadas 

diferenças significativas entre regiões nos três eventos principais analisados. Na banda beta, 

não foram identificadas diferenças significativas entre as regiões em nenhuma das condições. 

Já na banda gama, verificaram-se diferenças topográficas consistentes entre as regiões frontal 

e posterior, indicando maior sensibilidade desta banda a variações espaciais da atividade 

cortical. Esse padrão se mantém de forma consistente nos três eventos principais. As 

comparações estatisticamente significativas entre regiões nos três eventos principais, 

incluindo os valores de p ajustados pelo método de Holm, estão apresentadas na Tabela 5, 

enquanto a Figura 4 ilustra graficamente o padrão das diferenças regionais. Os resultados 

completos dessas análises encontram-se apresentados no Apêndice D. 

Tabela 5 

Comparações significativas entre regiões do escalpo nos três eventos principais, na banda 

gama. 

Evento Comparação entre regiões p(Holm) 

Mukbang salgado Frontal – Parietal 0.018 

 Frontal – Occipital 0.018 

Vídeo controle Frontal – Parietal 0.003 

 Frontal – Occipital 0.008 

Mukbang doce Frontal – Parietal 0.003 

 Frontal – Occipital 0.003 

 
Nota. As comparações foram realizadas por meio do teste de Friedman, com post hoc de Durbin–Conover. Os 

valores de p foram ajustados pelo método de Holm. 
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Figura 4 

Diferença de medianas da potência na banda gama entre as regiões frontal e parietal (A) e 

frontal e occipital (B) ao longo dos três eventos principais. 

 

 

 
Nota. Os pontos representam as medianas de potência gama (µV²) em cada região, e as linhas horizontais 

indicam a diferença entre as regiões. 

De forma consistente entre os três eventos principais, a região frontal apresentou 

maior diferença em relação às regiões parietal e occipital na banda gama, enquanto não foram 

detectadas diferenças significativas entre as regiões posteriores. Esse padrão reforça a 

modulação topográfica identificada anteriormente e indica que a atividade frontal se 

distinguiu das demais regiões durante a exposição aos estímulos audiovisuais. 

Comparação entre grupos de experiência e preferência 

 

Também foram conduzidas análises para investigar se os padrões de potência nas 

bandas alfa, beta e gama variavam em função dos grupos de experiência (positiva vs. 

negativa) ou de preferência alimentar (salgado vs. doce). Para essas comparações entre 

grupos independentes, aplicou-se o teste de Mann–Whitney às potências médias de cada 

banda, região e condição experimental. Nenhuma das análises revelou diferenças 

estatisticamente significativas (todos os p > 0,05). 
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A fim de complementar a apresentação dos resultados, os perfis de potência média ao 

longo dos eventos experimentais foram representados graficamente com intervalos de 

confiança de 95% para os grupos de experiência e de preferência (Figuras 5 e 6). Conforme 

ilustrado nesses perfis, observou-se uma tendência visual de maiores valores de potência na 

banda gama durante o vídeo de Mukbang salgado em ambos os agrupamentos. No entanto, 

esse padrão ocorreu de forma semelhante entre os grupos e não correspondeu a diferenças 

estatisticamente significativas nas comparações entre experiência positiva vs. negativa ou 

preferência por salgado vs. doce. De modo geral, os padrões de potência ao longo das 

condições experimentais foram semelhantes entre os grupos, com ampla sobreposição dos 

intervalos de confiança nas bandas analisadas. 
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Figura 5 

Perfil de potência média (± IC95%) ao longo dos eventos experimentais, estratificado por 

grupo de experiência (positiva vs. negativa), nas bandas alfa, beta e gama. 
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Figura 6 

Perfil de potência média (± IC95%) ao longo dos eventos experimentais, estratificado por 

preferência pelos vídeos (salgado vs. doce), nas bandas alfa, beta e gama. 

 

 

 

 

As demais representações gráficas e os tamanhos de efeito associados às comparações 

entre grupos encontram-se apresentados no Apêndice E. 
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Discussão 

 

Ao nosso conhecimento, este é o primeiro estudo a investigar, por meio de EEG, a 

modulação das oscilações cerebrais nas bandas alfa, beta e gama em jovens adultos expostos 

a vídeos de Mukbang ASMR, fornecendo evidências inéditas sobre os correlatos 

eletrofisiológicos desse tipo de estímulo audiovisual. Diferentemente de pesquisas anteriores, 

que recrutaram indivíduos já habituados a esse tipo de conteúdo (Jenging & Mohamad, 

2022), nossa amostra foi composta por participantes do público geral, não selecionados com 

base em familiaridade prévia com tais vídeos, o que amplia o potencial de generalização dos 

achados. 

De modo geral, as experiências subjetivas expressas no questionário apresentaram alta 

variabilidade de respostas entre os participantes, embora com tendência a avaliações positivas 

dos vídeos. Já a análise eletrofisiológica revelou que as diferenças mais robustas emergiram 

na comparação entre os eventos principais, correspondentes ao Mukbang salgado, ao vídeo 

controle e ao Mukbang doce, especialmente quando consideradas as distintas regiões do 

escalpo. Modulações significativas nas bandas analisadas foram observadas na comparação 

entre estímulos alimentares e o estímulo neutro, mas essas diferenças não se mantiveram 

quando os participantes foram agrupados de acordo com a experiência subjetiva (positiva ou 

negativa) ou com a preferência declarada pelos vídeos. Assim, embora os relatos subjetivos 

indiquem ambivalência entre os participantes, as diferenças eletrofisiológicas foram 

observadas principalmente entre as condições experimentais, e não entre os grupos definidos 

pela experiência subjetiva ou pela preferência declarada. Esse padrão sugere que, no presente 

estudo, as variações de potência podem ter sido mais influenciadas pelas características dos 

estímulos apresentados do que pelas classificações individuais obtidas pelo questionário. 

Os achados relacionados à elevada heterogeneidade das experiências estão em 

consonância com estudos que apontam a diversidade de reações evocadas pelo Mukbang, 
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variando da fascinação ao desconforto, moduladas por preferências individuais e fatores 

socioculturais (Jeong & Olivo, 2023; Sanskriti et al., 2023). Entre as assertivas positivas mais 

frequentes destacam-se aquelas relacionadas à atratividade e apetitividade dos alimentos, bem 

como ao aumento da vontade de comer, corroborando evidências de que o Mukbang pode 

aumentar a desejabilidade por comida e estar associado a maior consumo de fast food (Bruno 

e Chung, 2017; Anjani et al., 2020; Dam et al., 2023; Deori & Hemmige, 2023). 

Por outro lado, as respostas negativas mais recorrentes refletiram desconforto com os 

sons produzidos, a quantidade e o teor calórico dos alimentos, e a forma como eram 

ingeridos. Tais aspectos são frequentemente apontados como desagradáveis pelo público 

(Jeong & Olivo, 2023) e ilustram a ambiguidade do ASMR relacionado à comida, capaz de 

gerar respostas prazerosas para alguns indivíduos e reações aversivas, como as associadas à 

misofonia, para outros (Barratt & Davis, 2015; Fredborg et al., 2017). 

Apesar da variabilidade observada nos relatos subjetivos, a análise eletrofisiológica 

não revelou diferenças consistentes entre os grupos definidos por valência ou preferência. 

Esse resultado não necessariamente indica ausência de relação entre atividade oscilatória e 

estado emocional, mas sugere que, no contexto do Mukbang, bandas de alta frequência, como 

beta e especialmente gama, podem estar mais relacionadas à modulação eletrofisiológica 

diante das propriedades sensoriais dos estímulos do que à classificação subjetiva da 

experiência como positiva ou negativa. Estudos indicam que a atividade gama pode aumentar 

tanto diante de estímulos avaliados como aversivos quanto positivos, sendo frequentemente 

associada à saliência, à intensidade e à complexidade dos estímulos, e não apenas à sua 

valência afetiva (Martini et al., 2012; Du & Lee, 2014; Li et al., 2018). De forma 

convergente, Yang et al. (2020) observaram maior envolvimento da banda gama na 

diferenciação entre estados emocionais, com padrões de conectividade mais densos do que 

em outras bandas, particularmente em regiões frontais e posteriores. Esses achados sugerem 
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que a atividade gama pode estar associada a diferentes dimensões da estimulação emocional e 

sensorial, o que ajuda a contextualizar a ausência de diferenças claras entre os grupos 

subjetivos no presente estudo, apesar da maior modulação observada nas bandas de alta 

frequência. 

Ao considerar as diferenças entre os eventos, observou-se que o vídeo de comida 

salgada modulou as oscilações corticais de maneira mais consistente do que o vídeo doce, 

especialmente em bandas de alta frequência. Na comparação direta entre os dois vídeos de 

Mukbang, o estímulo salgado apresentou valores superiores em múltiplas combinações de 

banda e região, sugerindo maior responsividade cortical diante desse estímulo. Em relação ao 

vídeo controle, o vídeo salgado também tendeu a produzir valores mais elevados nas bandas 

analisadas nas três regiões, enquanto o vídeo doce exibiu um padrão menos uniforme. Em 

conjunto, esses achados sugerem que a modulação da atividade cortical depende tanto da 

natureza do estímulo alimentar quanto da banda de frequência e da topografia consideradas, 

resultando em efeitos direcionais distintos. No entanto, esse padrão deve ser interpretado com 

cautela, uma vez que o vídeo doce foi sempre apresentado após os demais eventos 

experimentais, de modo que as comparações envolvendo esse estímulo podem ter sido 

influenciadas por efeitos de ordem, como habituação, fadiga ou redução do engajamento ao 

longo da sessão. 

Uma possível explicação para o maior destaque do vídeo de comida salgada envolve 

as propriedades sensoriais, especialmente auditivas, dos alimentos apresentados. Os itens 

salgados consistiam majoritariamente em frituras, produzindo sons crocantes mais intensos e 

ritmados durante a mastigação, enquanto os alimentos doces apresentavam textura mais 

macia e ruídos menos salientes. Essa diferença auditiva pode ter contribuído para a 

modulação observada, uma vez que estímulos ASMR, embora frequentemente associados a 

estados de relaxamento e a alterações em frequências mais baixas (Fredborg et al., 2021; 
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Swart et al., 2022; Silveira & Filho, 2024), também podem, em determinadas condições, estar 

relacionados a aumentos nas bandas beta e gama, refletindo maior engajamento atencional e 

excitação sensoriomotora (Fredborg et al., 2021; Engelbregt et al., 2022). Assim, o padrão 

encontrado é compatível com evidências de que sons alimentares mais salientes podem 

amplificar a responsividade cortical, sobretudo em frequências associadas à integração 

sensório-perceptual. 

O impacto de estímulos alimentares na atividade cerebral tem sido amplamente 

documentado na literatura de neuroimagem (Burger et al., 2016; Kumar et al., 2016; Yeung, 

2021), com evidências indicando que esses estímulos recrutam padrões amplos de ativação 

cortical. Estados neurais caracterizados por maior envolvimento de redes frontoparietais têm 

sido associados a aumentos nos escores de apetite e a maior desejo de consumo após a 

exposição aos estímulos (Han et al., 2025). Embora a maioria dos estudos eletrofisiológicos 

sobre reatividade a imagens de alimentos utilize abordagens no domínio temporal ou 

tempo-frequência, como potenciais relacionados a eventos e dessincronização relacionada a 

eventos (Toepel et al., 2009; Toepel et al., 2015; Wolz et al., 2015; Tashiro et al., 2019), 

achados no domínio espectral do EEG apontam padrões compatíveis com os observados no 

presente estudo. Em uma investigação utilizando estímulos alimentares reais com adultos 

obesos, foram relatados aumentos significativos nas bandas beta e gama em regiões frontais, 

centrais e parietais (Abdurrohim et al., 2023). Esses resultados, ainda que obtidos em uma 

população clínica e com um tipo distinto de estímulo, indicam que alimentos palatáveis 

podem recrutar atividades de alta frequência associadas à saliência do estímulo e à maior 

responsividade neural, em consonância com os resultados observados em nosso estudo. 

A atividade gama tem sido frequentemente descrita na literatura como associada à 

integração de informações sensoriais, à responsividade atencional e à saliência de estímulos 

emocionalmente relevantes, envolvendo múltiplas regiões corticais (Başar-Eroglu et al., 
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1996; Keil et al., 1999; Chen et al., 2024; Ichim et al., 2024). Evidências indicam que 

estímulos emocionalmente salientes podem aumentar a potência gama tanto em regiões 

anteriores quanto posteriores. Nesse sentido, Kang et al. (2012) demonstraram que imagens 

com conteúdo emocional estão associadas a maior atividade gama na região parietal em 

comparação a estímulos neutros, ressaltando o papel dessa banda na integração sensorial. Em 

relação à região occipital, estudos clássicos com modelos animais, mostram que ritmos beta e 

gama refletem diferentes estados de ativação visual: enquanto a banda beta está associada à 

preparação e responsividade do sistema visual, a sincronização gama subsequente tem sido 

relacionada à integração de características sensoriais (Wróbel, 2000). Esses achados, tomados 

em conjunto, sugerem que a distribuição topográfica observada no estudo atual, com maior 

modulação frontal e efeitos adicionais em regiões parietais e occipitais, é compatível com o 

papel amplamente distribuído das bandas de alta frequência no processamento de estímulos 

sensorialmente intensos. 

No presente estudo, a região frontal apresentou atividade gama significativamente 

maior do que as regiões parietal e occipital nos três vídeos analisados, indicando maior 

envolvimento das áreas anteriores diante de estímulos multimodais e sensorialmente 

salientes. A ausência de diferenças expressivas entre as regiões posteriores corrobora a 

predominância da atividade de alta frequência durante a exposição aos vídeos de Mukbang 

em regiões frontais, em consonância com estudos que relatam modulações mais robustas em 

regiões anteriores em contextos de engajamento atencional e exposição a estímulos 

reforçadores (Knight, 1994; Chau et al., 2018; Bahmani et al., 2019). 

De forma geral, os resultados indicam que características sensoriais específicas dos 

alimentos apresentados nos vídeos podem induzir maior excitação eletrofisiológica, refletida 

sobretudo em bandas de alta frequência, particularmente na gama. Esse efeito ocorreu 

independentemente da preferência declarada ou da valência subjetiva atribuída aos vídeos, 
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em consonância com a literatura que associa essas bandas a estados gerais de engajamento 

atencional e perceptivo neural, mais do que a categorias emocionais específicas (Du & Lee, 

2014; Güntekin & Tülay, 2014; Yang et al., 2020). Nesse contexto, a modulação mais 

acentuada observada no vídeo salgado sugere maior associação entre as propriedades físicas e 

auditivas do estímulo e o padrão de atividade nessa faixa de frequência. 

Os achados eletrofisiológicos dialogam com a ambiguidade identificada nas respostas 

do questionário. Diferentemente de estudos que utilizam estímulos simples e cuidadosamente 

controlados para evocar emoções específicas, os vídeos de Mukbang constituem estímulos 

complexos e multimodais, dificultando a caracterização precisa das emoções envolvidas. 

Assim, um mesmo participante pode endossar assertivas positivas e negativas, expressando 

simultaneamente interesse por alguns elementos e desconforto por outros. Além disso, grande 

parte dos estudos com EEG utiliza imagens estáticas ou foca em Potenciais Relacionados a 

Eventos (PREs), concentrando-se menos na análise espectral. Nesse cenário, observa-se uma 

lacuna na literatura quanto à investigação dos efeitos de estímulos alimentares audiovisuais 

sobre oscilações corticais, aspecto para o qual o presente estudo busca oferecer uma 

contribuição inicial. 

Embora o estudo não tenha identificado diferenças consistentes entre grupos 

subjetivos de experiência ou de preferência, os vídeos de Mukbang apresentaram maiores 

valores de potência em bandas de alta frequência do que o vídeo controle em algumas regiões 

analisadas. Esse padrão sugere maior modulação eletrofisiológica durante a exposição aos 

estímulos de Mukbang, possivelmente relacionada ao caráter sensorialmente saliente desse 

conteúdo, embora não seja possível determinar se tal efeito decorreu especificamente do 

conteúdo alimentar, dos elementos ASMR, da combinação audiovisual desses componentes 

ou de características particulares dos vídeos utilizados. 
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Importantes cuidados metodológicos foram adotados, como a triagem de participantes 

para exclusão de condições que pudessem interferir nos registros de EEG. Ainda assim, 

limitações devem ser reconhecidas. O tamanho reduzido da amostra pode ter contribuído para 

a ausência de diferenças entre grupos, e a ordem de apresentação dos vídeos pode ter 

influenciado os padrões de atividade neural observados, uma vez que apenas o Mukbang 

salgado e o vídeo controle tiveram sua ordem alternada entre os participantes, enquanto o 

Mukbang doce foi sempre apresentado ao final do protocolo. Embora o vídeo controle 

apresentasse uma paisagem marítima com sons de ondas, ele não se configurava como 

conteúdo ASMR, o que limita a dissociação entre os possíveis efeitos do conteúdo alimentar, 

dos elementos sensoriais característicos do ASMR e da combinação audiovisual presente nos 

vídeos de Mukbang. Além disso, o questionário utilizado foi um instrumento exploratório, 

desenvolvido para este estudo e ainda não validado, recomendando cautela na interpretação 

dos resultados. 

Em relação ao perfil dos participantes, a distribuição desigual entre os sexos (80% de 

mulheres) e a faixa etária restrita entre 18 e 29 anos limitam a generalização dos achados. Por 

fim, os vídeos selecionados restringem os resultados a tipos específicos de alimentos e ao 

estilo de uma única produtora de conteúdo, não permitindo inferências sobre a modulação de 

respostas associadas a outros elementos alimentares ou a diferentes abordagens estilísticas no 

contexto do Mukbang. 

Conclusão 

 

Em uma perspectiva mais ampla, os achados do presente estudo contribuem para a 

compreensão dos ambientes alimentares digitais e de suas implicações neurofisiológicas, 

destacando conteúdos audiovisuais alimentares como estímulos relevantes na modulação de 

dinâmicas neurais associadas à atenção e à integração perceptual-sensorial. 
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Como perspectivas futuras, recomenda-se que investigações explorem diferentes 

categorias de alimentos como estímulos, a fim de verificar se a natureza dos itens 

apresentados (mais ou menos palatáveis, doces ou salgados) modula de forma diferenciada as 

respostas neurofisiológicas e subjetivas a vídeos de Mukbang. Seria igualmente relevante 

comparar grupos com diferentes índices de massa corporal e níveis de fome, de modo a 

compreender como características individuais relacionadas ao estado nutricional e às 

necessidades fisiológicas influenciam a experiência evocada por esse conteúdo. Outro 

caminho promissor envolve a análise dos hábitos alimentares e preferências pessoais, 

permitindo investigar se padrões de consumo se associam às respostas emocionais e neurais 

diante de vídeos de Mukbang. Tais abordagens podem ampliar o entendimento da interface 

entre estímulos alimentares digitais e o comportamento alimentar contemporâneo. 

Em síntese, os achados deste estudo indicam que estímulos audiovisuais alimentares 

com características sensoriais salientes, como os vídeos de Mukbang analisados, estiveram 

associados à modulação significativa das oscilações corticais, com destaque para as bandas 

de alta frequência. Esses resultados ampliam o entendimento sobre como estímulos 

alimentares audiovisuais de alta complexidade se associam a maior responsividade neural, 

contribuindo para preencher lacunas existentes na literatura sobre respostas eletrofisiológicas 

a estímulos alimentares digitais. Ao integrar medidas de autorrelato e eletrofisiológicas, o 

presente trabalho oferece subsídios importantes para investigações futuras sobre o impacto 

crescente de conteúdos alimentares na mídia contemporânea. 
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APÊNDICE A – Protocolo de Triagem 

Identificação 

1) Nome:   

2) Idade: anos 
 

3) Número de contato: 
 

Informações gerais 

4) Sexo: 

( ) Feminino 

(  ) Masculino 

(  ) Prefiro não declarar 

5) Reside na região Metropolitana de Belém (PA)? 

( ) Sim ( ) Não 

6) Está realizando dietas para ganho ou perda de peso? 

( ) Sim ( ) Não 

7) É gestante ou lactante? 

( ) Sim ( ) Não 

Histórico clínico 

8) Possui histórico ou diagnóstico clínico atual de transtornos alimentares? 

( ) Sim ( ) Não 

9) Possui histórico ou diagnóstico clínico atual de traumatismo craniano? 

( ) Sim ( ) Não 

10) Possui histórico ou diagnóstico clínico atual de transtornos neurológicos? 

( ) Sim ( ) Não 

11) Possui histórico ou diagnóstico clínico atual de transtornos psiquiátricos? 

( ) Sim, diagnóstico anterior (histórico, atualmente sem sintomas) 
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( ) Sim, diagnóstico atual (com sintomas ativos) 

( ) Não 

12) Faz uso crônico de medicamentos que afetam o sistema nervoso central? 

( ) Sim ( ) Não 

13) Possui alguma deficiência auditiva (mesmo que parcial)? 

( ) Sim ( ) Não 

14) Você sente que está passando por um período de alto estresse ou instabilidade 

emocional atualmente? 

 
(  ) Sim (  ) Não 
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APÊNDICE B – Questionário de percepção sobre vídeos de Mukbang 
 

 

Por favor, responda às seguintes afirmações com base na sua experiência ao assistir aos vídeos de 

comida. Para cada afirmação, marque a opção que melhor reflete sua percepção: 

 

 

Afirmações 

Vídeo 1 

(Comida salgada) 

Vídeo 2 

(Comida doce) 

Sim Não Sim Não 

1 Desejei parar de assistir ao vídeo ☐ ☐ ☐ ☐ 

2 
Me desagradou a forma como a 

pessoa estava comendo 
☐ ☐ ☐ ☐ 

3 A comida pareceu enjoativa ☐ ☐ ☐ ☐ 

4 Achei o vídeo relaxante ☐ ☐ ☐ ☐ 

5 
Olhar a comida me deixou sem 

apetite 
☐ ☐ ☐ ☐ 

6 
Achei os sons de mastigação 

agradáveis 
☐ ☐ ☐ ☐ 

7 Ver a comida me deixou com fome ☐ ☐ ☐ ☐ 

 

8 

 

A comida é atrativa/apetitosa ☐ ☐ ☐ ☐ 

9 
Achei estressante assistir alguém 

comendo 
☐ ☐ ☐ ☐ 

10 Me senti entretido(a) com o vídeo ☐ ☐ ☐ ☐ 

11 
Achei os sons das texturas dos 

alimentos desagradáveis 
☐ ☐ ☐ ☐ 

12 Senti que estava salivando ☐ ☐ ☐ ☐ 

13 
Desejei assistir ao vídeo por mais 

tempo 
☐ ☐ ☐ ☐ 

14 
Achei os sons das texturas dos 

alimentos agradáveis 
☐ ☐ ☐ ☐ 

15 Senti nojo assistindo ao vídeo ☐ ☐ ☐ ☐ 

16 Olhar a comida me deixou saciado(a) ☐ ☐ ☐ ☐ 

17 
A quantidade de calorias da comida 

me incomodou 
☐ ☐ ☐ ☐ 

18 Eu evito comer este tipo de comida ☐ ☐ ☐ ☐ 
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Afirmações 

Vídeo 1 

(Comida salgada) 

Vídeo 2 

(Comida doce) 

Sim Não Sim Não 

19 Senti vontade de comer a comida ☐ ☐ ☐ ☐ 

20 
Achei prazeroso assistir alguém 

comendo 
☐ ☐ ☐ ☐ 

21 Senti vontade de comer ☐ ☐ ☐ ☐ 

22 
O excesso de comida me deixou 

desconfortável 
☐ ☐ ☐ ☐ 

23 Me senti desconfortável com o vídeo ☐ ☐ ☐ ☐ 

24 
Achei os sons de mastigação 

desagradáveis 
☐ ☐ ☐ ☐ 

Questões adicionais 

25 Como você avalia a sua experiência ao assistir aos vídeos de forma geral? 

 

Muito desagradável 
 

Desagradável 
 

Agradável 
 

Muito agradável 

26 Qual vídeo você preferiu, caso tenha uma preferência? 

 

Comida salgada 

 

Comida doce 

 

Nenhum, não tive 

preferência 
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APÊNDICE C - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Universidade Federal do Pará 

Núcleo de Teoria e Pesquisa Do Comportamento 

Programa de Pós-Graduação em Neurociências e Comportamento 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Projeto: Correlatos neurofisiológicos da percepção de jovens adultos a conteúdos de 

comida das redes sociais 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Correlatos 

neurofisiológicos da percepção de jovens adultos a conteúdos de comida das redes 

sociais”, cujo objetivo é identificar a percepção e as medidas neurofisiológicas associadas a 

esse tipo de conteúdo em indivíduos residentes no município de Belém (PA). 

A participação nesta pesquisa é totalmente voluntária e você terá plena liberdade para 

decidir sobre sua participação, podendo retirar seu consentimento em qualquer fase da 

pesquisa, sem prejuízo algum. O estudo será dividido em duas etapas. A primeira, será um 

exame de eletroencefalografia (EEG), que requer a colocação de uma touca e a fixação de 17 

eletrodos distribuídos no couro cabeludo, lóbulos da orelha e testa. Durante o EEG, você 

assistirá a três vídeos previamente selecionados, com duração de 3 minutos cada. A segunda, 

será o preenchimento de um questionário sobre a sua percepção dos vídeos apresentados. 

Ambas as etapas ocorrerão no laboratório de Neurofisiologia Eduardo Oswaldo Cruz, no 

Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pará. Além disso, serão 

coletadas suas medidas de peso e altura. O tempo total estimado para a coleta de dados é de 

aproximadamente 1 hora. 

Os riscos associados à pesquisa estão relacionados à divulgação de dados 

confidenciais. Para mitigar esse risco, serão utilizados códigos alfanuméricos, garantindo que 

sua identidade não seja revelada. Embora o EEG seja um método indolor, o uso da touca e 

dos eletrodos pode causar algum desconforto. Em caso de desconforto, você tem total 

liberdade para solicitar a interrupção do exame a qualquer momento e, caso deseje, poderá 

deixar o estudo sem qualquer prejuízo. 
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Correlatos neurofisiológicos da percepção de jovens adultos a conteúdos de comida das 

redes sociais 

 

A sua participação na pesquisa não terá benefícios diretos, mas contribuirá para o 

entendimento da percepção da população em relação a conteúdos de comida e seus correlatos 

neurofisiológicos. Caso deseje, você poderá ter acesso aos resultados gerais da pesquisa após 

sua conclusão. 

A pesquisadora garante a total confidencialidade e sigilo das informações fornecidas. 

Além disso, está à disposição para fornecer quaisquer esclarecimentos adicionais que você 

possa precisar antes, durante ou após sua participação, por meio do e-mail e telefone 

informados. Não haverá despesas nem remuneração pela sua participação. 

Este termo foi elaborado em duas vias de igual teor, e uma via será entregue a você, 

devidamente assinada pela pesquisadora responsável. 

Contato da pesquisadora: Clara Gonçalves de Morais Gomes. Endereço: Rua 

Boaventura da Silva, 1339. Telefone: (91) 98435-8840 Email: claragmg@gmail.com 

Para situações de caráter ético, você poderá se dirigir ao Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) do Núcleo de Medicina Tropial (NMT) da Universidade Federal do Pará (UFPA) – 

Núcleo de Medicina Tropical, 1º andar, Av. Generalíssimo Deodoro, 92 – Umarizal, CEP 

66.055-240 Belém – PA. Telefone: 3201-0961, E-mail: cepnmt@ufpa.br. 

 

Consentimento Livre e Esclarecido: 

Ao assinar abaixo, eu declaro ter sido suficientemente informado(a) a respeito das 

informações que li descrevendo o estudo. Ficaram claros para mim, os propósitos do estudo, 

os procedimentos realizados, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos. 

Concordo voluntariamente em participar deste estudo. 

Data:   / / 

 

Assinatura do(a) Participante: 
 

 

 

 

Assinatura da Pesquisadora: 
 

 

 

mailto:claragmg@gmail.com
mailto:cepnmt@ufpa.br
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APÊNDICE D – Resultados completos das análises de potência eletrofisiológica 

 

 

Tabela D1 

Comparações post hoc entre as condições experimentais por banda e região. 
 

Banda Região Comparação (A–B) Mediana A Mediana B Δ Mediana (A–B) Z p (Holm) 

Alfa Frontal Salgado - Controle 2.56e 2.45 0.11 0.471 0.639 

Alfa Frontal Salgado - Doce 2.56 2.36 0.20 2.593 0.022 

Alfa Frontal Controle - Doce 2.45 2.36 0.09 3.064 0.009 

Alfa Parietal Salgado - Controle 3.29 3.97 −0.68 1.26 0.422 

Alfa Parietal Salgado - Doce 3.29 3.26 0.03 1.09 0.422 

Alfa Parietal Controle - Doce 3.97 3.26 0.71 2.35 0.063 

Alfa Occipital Salgado - Controle 3.04 3.34 −0.30 0.398 0.691 

Alfa Occipital Salgado - Doce 3.04 3.04 0.00 1.594 0.230 

Alfa Occipital Controle - Doce 3.34 3.04 0.30 1.992 0.150 

Beta Frontal Salgado - Controle 4.09 3.66 0.43 2.367 0.060 

Beta Frontal Salgado - Doce 4.09 4.20 −0.11 0.231 0.818 

Beta Frontal Controle - Doce 3.66 4.20 −0.54 2.136 0.072 

Beta Parietal Salgado - Controle 3.44 2.98 0.46 1.361 0.356 

Beta Parietal Salgado - Doce 3.44 3.52 −0.08 1.701 0.279 

Beta Parietal Controle - Doce 2.98 3.52 −0.54 0.340 0.735 

Beta Occipital Salgado - Controle 3.87 3.17 0.70 1.848 0.136 

Beta Occipital Salgado - Doce 3.87 3.27 0.60 2.657 0.030 

Beta Occipital Controle - Doce 3.17 3.27 −0.10 0.809 0.421 

Gama Frontal Salgado - Controle 1.91 1.38 0.53 2.568 0.027 

Gama Frontal Salgado - Doce 1.91 1.72 0.19 0.117 0.907 

Gama Frontal Controle - Doce 1.38 1.72 –0.34 2.685 0.027 

Gama Parietal Salgado - Controle 0.97 0.70 0.26 3.233 0.006 

Gama Parietal Salgado - Doce 0.97 0.73 0.24 3.054 0.006 

Gama Parietal Controle - Doce 0.70 0.73 −0.03 0.180 0.858 

Gama Occipital Salgado - Controle 0.90 0.84 0.06 2.40 0.038 

Gama Occipital Salgado - Doce 0.90 0.89 0.01 3.72 0.003 

Gama Occipital Controle - Doce 0.84 0.89 −0.05 1.32 0.191 

Nota. As comparações post hoc foram realizadas pelo teste de Durbin–Conover. As medianas e diferenças entre medianas (Δ 

mediana) estão expressas em µV². Os valores de p foram ajustados pelo método de Holm. Valores significativos (p < 0,05) estão 

destacados em negrito. 
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Tabela D2 

Comparações regionais entre áreas do escalpo nas bandas alfa, beta e gama para os três eventos 

principais do protocolo experimental. 

Banda Evento Comparação regional Mediana A Mediana B Δ Mediana (A–B) Z p (Holm) 

Alfa Salgado Frontal – Parietal 2.56 3.29 −0.73 1.35 0.546 

Alfa Salgado Frontal – Occipital 2.56 3.04 −0.48 0.00 1.000 

Alfa Salgado Parietal – Occipital 3.29 3.04 0.25 1.35 0.546 

Alfa Controle Frontal – Parietal 2.45 3.97 −1.52 1.933 0.171 

Alfa Controle Frontal – Occipital 2.45 3.34 −0.89 0.114 0.910 

Alfa Controle Parietal – Occipital 3.97 3.34 0.63 1.819 0.171 

Alfa Doce Frontal – Parietal 2.36 3.26 −0.90 1.810 0.222 

Alfa Doce Frontal – Occipital 2.36 3.04 −0.68 0.226 0.822 

Alfa Doce Parietal – Occipital 3.26 3.04 0.22 1.584 0.234 

Beta Salgado Frontal – Parietal 4.09 3.44 0.65 1.123 0.530 

Beta Salgado Frontal – Occipital 4.09 3.87 0.22 1.404 0.492 

Beta Salgado Parietal – Occipital 3.44 3.87 −0.43 0.281 0.780 

Beta Controle Frontal – Parietal 3.66 2.98 0.68 0.110 1.000 

Beta Controle Frontal – Occipital 3.66 3.17 0.49 0.221 1.000 

Beta Controle Parietal – Occipital 2.98 3.17 −0.19 0.110 1.000 

Beta Doce Frontal – Parietal 4.20 3.52 0.68 1.02 0.622 

Beta Doce Frontal – Occipital 4.20 3.27 0.93 2.04 0.135 

Beta Doce Parietal – Occipital 3.52 3.27 0.25 1.02 0.622 

Gama Salgado Frontal – Parietal 1.91 0.97 0.94 2.82 0.018 

Gama Salgado Frontal – Occipital 1.91 0.90 1.01 2.82 0.018 

Gama Salgado Parietal – Occipital 0.97 0.90 0.07 0.00 1.000 

Gama Controle Frontal – Parietal 1.38 0.70 0.68 4.03 0.003 

Gama Controle Frontal – Occipital 1.38 0.84 0.54 2.93 0.008 

Gama Controle Parietal – Occipital 0.70 0.84 -0.13 1.10 0.275 

Gama Doce Frontal – Parietal 1.72 0.73 0.99 4.329 0.003 

Gama Doce Frontal – Occipital 1.72 0.89 0.83 4.456 0.003 

Gama Doce Parietal – Occipital 0.73 0.89 -0.16 0.127 0.899 

Nota. As comparações regionais foram realizadas entre as regiões frontal, parietal e occipital por meio do teste post hoc de 

Durbin–Conover após ANOVAs de Friedman. A tabela apresenta as medianas, a diferença entre medianas (Δ mediana), a estatística Z e 

os valores de p ajustados pelo método de Holm. As medianas e diferenças entre medianas estão expressas em µV². Valores significativos 

(p < 0,05) estão destacados em negrito. 
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APÊNDICE E – Figuras complementares e medidas de tamanho de efeito das 

comparações entre grupos 

 

Figura E1 

Heatmap dos tamanhos de efeito para as diferenças de potência entre os grupos de 

experiência nas bandas alfa, beta e gama ao longo das seis condições experimentais. 

 

 
Nota. Os valores correspondem ao tamanho de efeito de Cohen (d) para as diferenças de potência entre os 

grupos de experiência positiva e negativa. Valores positivos, representados em azul, indicam maior potência no 

grupo com experiência positiva; valores negativos, representados em vermelho, indicam maior potência no 

grupo com experiência negativa. O asterisco (*) indica comparações com valor de p significativo após correção 

por FDR de 5%, aplicada separadamente em cada banda. Esses resultados têm caráter exploratório e não 

substituem as análises principais. 
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Figura E2 

Heatmap dos tamanhos de efeito para as diferenças de potência entre os grupos de 

preferência nas bandas alfa, beta e gama ao longo das seis condições experimentais. 

 

 
Nota. Os valores correspondem ao tamanho de efeito de Cohen (d) para as diferenças de potência entre os 

grupos de preferência por comida salgada e preferência por comida doce. Valores positivos, representados em 

azul, indicam maior potência no grupo que preferiu o vídeo de comida salgada; valores negativos, representados 

em vermelho, indicam maior potência no grupo que preferiu o vídeo de comida doce. O asterisco (*) indica 

comparações com valor de p significativo após correção por FDR de 5%, aplicada separadamente em cada 

banda. Esses resultados têm caráter exploratório e não alteram as conclusões principais. 
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do CEP 
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